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•Missão e estrutura museal
•Dos lanifícios à arqueologia do 

presente



Missão
Salvaguarda e conservação activa do 

património industrial têxtil

Investigação e divulgação da s tecnologias 

associadas ao processo de industrialização 

dos lanifícios da região da serra da Estrela 

e da cidade da Covilhã

Dinamização da rota turística peninsular 

Rota da Lã Translana e sua integração nos 

itinerários culturais europeus



Museu polinucleado

Sala das Dornas

Criado, em 1989, com a finalidade de salvaguardar a área das tinturarias de 
uma manufactura de Estado, fundada pelo Marquês de Pombal em 1764, e 
classificada como Imóvel de Interesse Público, em 1982, pelo Decreto‐lei nº 
28/82 de 26 de Fevereiro. Foi aberto ao público em 1996.

Real Fábrica de Panos
Tinturarias pombalinas



Núcleo ao ar livre, preservado in situ, no sítio 
do Sineiro, com o objetivo de salvaguardar um 
sítio de interesse patrimonial constituído por 
um conjunto de râmolas de sol e um 
estendedouro de lãs.

Râmolas de Sol e Estendedouro de Lãs

Museu polinucleado



Núcleo Museológico

Inaugurado  e aberto ao público em 17 de maio de 2011, integra a sede, as 
áreas administrativa e técnica  do Museu, o Núcleo Museológico  da 
Industrialização dos Lanifícios e o Centro de Documentação/ Arquivo 
Histórico. 

Museu polinucleado
Real Fábrica Veiga

Fachada sul



Instalações provisórias (1997‐2004) Novas instalações  (2004‐2012)

Museu polinucleado
Centro de Documentação/Arquivo Histórico

• Promoção do desenvolvimento da investigação científica no domínio 
da história dos lanifícios

• Aquisição, conservação, organização e comunicação de 
documentos com origem em diversas entidades públicas e privadas 
ligadas ao setor têxtil.



Dos Lanifícios à 
Arqueologia do 
Presente

Covilhã …
Cuja história é indissociável 
da indústria de lanifícios. Foi 
ela que moldou a cidade da 
forma que hoje a conhecemos 
e lhe imprimiu as mais fortes 
marcas com que se forjou a 
identidade dos seus 
habitantes.

(Pinheiro, 2009)



Dos lanifícios à arqueologia do presente
“…No pé desta serra da Estrela , 
donde tudo são lãs e panos, em 
que uns trabalham e outros 
comerciam” 

Gonçalo da Cunha Villas Boas (1678)

“Se os filhos de Adão pecaram, 
os da Covilhã sempre cardaram”

Dias (1958)

“Covilhã, cidade fábrica”
Séc. XIX‐XX















•Breve Caracterização



O património têxtil do Museu de Lanifícios
Coleção de Livros de Referenciário



O património têxtil do Museu de Lanifícios

Coleção de Fichas de Montagem de 
Padrões



•Antecedentes
•Metodologia de ação

•Resultados



Antecedentes
Coleção Têxtil de René Ferdinand 
Delimbeuf (1909‐1994)

• 68 Livros de Referenciário
•35.538 amostras têxteis de lã com 
número sequencial do padrão
• 1936 a 1962 (Inverno e verão)

• 12 Livros de Debuxo 
com desenhos para 
tecidos para tear 
maquineta, tear 
jacquard, gazes e 
cachenez

• 94 Livros de 
Fabricação com os 
dados técnicos



Base de Dados ARQUEOTEX
Bens Têxteis

1997 – 2000

1. Constituição da equipa de trabalho
2. Aquisição dos recursos 

informáticos (equipamentos e 
aplicação informática)

3. Organização e tratamento 
documental das unidades de 
instalação da coleção têxtil de René 
Ferdinand Delimbeuf

4. Análise técnica das amostras têxteis
5. Processo de informatização 

2007 – 2008
1. Aquisição de nova plataforma informática e migração 

de dados
2. Criação de nova Página WEB do Museu com interface 

para a Base de Dados Arqueotex
3. Acesso online à Base de Dados Arqueotex

www.museu.ubi.pt

Metodologia



Thesaurus têxtil

Pesquisa e 
recuperação das 
imagens de amostras 
têxteis, de acordo 
com os descritores
do thesaurus: 
•técnica, 
•matéria, 
•cor, 
•decoração, 
•estilo, 
•coleção
•utilização final



Resultados
•Salvaguarda, proteção e valorização do 
património têxtil  local, regional e nacional
• Tratamento e disponibilização de informação 
têxtil  através da Base de Dados e Imagens 
ARQUEOTEX ‐ Gestão de bens têxteis
•Criação de uma Base de Dados de Bens Têxteis 
acessível on‐line  que disponibiliza informação 
têxtil
•Apoio à investigação e ao ensino sobre o  
desenvolvimento da indústria de lanifícios e seus 
progressos técnicos e para o estudo da moda
• Apoio à indústria de lanifícios  e seus agentes  
(empresários e técnicos) com o acesso a modelos 
/padrões passíveis de reprodução
• Fonte de inspiração  para designers
• Fonte de inspiração para outras indústrias onde o 
design é fator chave
• Constitui um contributo para a valorização 
turística e cultural do território

“O debuxo é como a música que, com sete notas apenas, se 
obtêm as mais belas composições e assim com os 3 tecidos 
fundamentais [tafetá, sarja e cetim] poderemos conseguir 
combinações, não só de simples efeitos, mas também de 
complicações sem limites (…).
(…) Numa palavra, poderemos de complicação em complicação, 
criar tecidos tão complicados e de tal fantasia, ora empregando 
fios simples, ora fios dobrados e triplicados, mais ou menos 
unidos, com tecidos derivados dos fundamentais, que por vezes 
até os mais hábeis profissionais e de longa prática, têm de fazer 
esforços e longos estudos para descobrirem a forma como foram 
feitas as combinações e como foram transportadas para o tear e 
convertidos em tecidos.” 

Melo, José Maria de Campos 
Manual do fabricante de tecidos. [Séc. XIX]. (2ªed.). Pág. 201



Helena Maria Barreto Correia
hcorreia@ubi.pt

http://www.museu.ubi.pt
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